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Entre as crianças portadoras de perda auditiva neuros-
sensorial, 30 a 40% possuem outras síndromes ou doenças 
associadas, o que cria demandas específicas durante o processo 
de diagnóstico, seleção de dispositivos eletrônicos (próteses 
auditivas convencionais ou implante coclear) e reabilitação.

Embora não haja consenso na literatura e entre os centros 
de implante coclear, no que diz respeito à quando ou não im-
plantar uma criança com deficiências múltiplas, alguns autores 
referem que há uma melhoria na qualidade de vida das crianças 
implantadas, perceptível por meio do aumento da atenção e 
interação das mesmas com meio ambiente, apesar de não serem 
registrados benefícios no tocante ao reconhecimento da fala e 
desenvolvimento de linguagem.

Em um estudo realizado por Pyman et al.(1) o reconheci-
mento de fala de 20 crianças com deficiência auditiva asso-
ciada a déficits motores e/ou cognitivos foi avaliado, sendo 
verificado um atraso no desenvolvimento das habilidades 
auditivas quando comparado ao de 55 crianças usuárias de 
implante coclear e que possuíam apenas surdez. Além disso, 
algumas das crianças portadoras de deficiências múltiplas não 
conseguiram desenvolver a capacidade de reconhecimento de 
fala em conjunto aberto, resultados estes que corroboram outro 
estudo realizado por Waltzman et al.(2). 

No entanto, os resultados obtidos por Hamzavi et al.(3) 
demonstraram que os benefícios do uso de implantes cocleares 
em crianças com múltiplas deficiências podem ser variáveis, 
sendo difícil estabelecer o prognóstico nestes casos. Das dez 
crianças acompanhadas pelos autores, seis desenvolveram a 
habilidade de reconhecimento e produção de palavras após 
três anos de uso de implante coclear e três obtiveram algum 
benefício relacionado à melhoria da qualidade de vida.

Apesar dos bons resultados alcançados por meio do uso de 
implante coclear em algumas crianças portadoras de deficiên-
cias múltiplas, há condições severas associadas à deficiência 
auditiva que contra-indicam o uso do mesmo, a saber: autismo, 
dificuldades severas de aprendizado e retardo psicomotor.

O artigo a partir do qual foi escrita esta resenha, aborda 
os desafios relacionados à realização de implante coclear em 
crianças com outras deficiências associadas à deficiência au-
ditiva e teve como objetivo verificar os benefícios obtidos por 

meio do uso de implante coclear em 23 crianças portadoras 
de deficiências múltiplas, incluindo perda auditiva profunda. 
Foram investigados os ganhos nas esferas educacional e so-
cial, bem como na qualidade de vida das crianças. Os dados 
foram obtidos por meio da aplicação de testes específicos para 
avaliação das habilidades de percepção de fala, adaptados às 
limitações da população estudada (os testes foram aplicados 
antes e após a realização do implante coclear) e por um ques-
tionário, aplicado aos pais para verificação da melhoria da 
qualidade de vida após a realização do implante coclear.

No tocante às habilidades perceptivas da fala, 87% das 
crianças alcançaram melhora significativa após a utilização do 
implante coclear, sendo que apenas 13% não alcançaram evo-
lução desejada. Em relação ao questionário respondido pelos 
pais, 100% dos familiares referiram melhoria na percepção dos 
sons ambientais; 74% referiram melhora nas habilidades de 
fala de seus filhos; 96% referiram melhoria na interação com 
outras pessoas; 100% dos pais referiram que seus filhos ficaram 
mais atentos e interessados na escola e em casa. Segundo os 
autores, foi verificada correlação entre a melhoria da percepção 
de fala e o desenvolvimento das habilidades comunicativas. Em 
contrapartida, as crianças que não obtiveram o ganho desejável 
na esfera comunicativa, apresentaram resultados significativos 
em termos de melhoria da qualidade de vida.

No estudo em questão, não foi encontrada relação signifi-
cativa entre a etiologia das alterações e os resultados obtidos 
após o implante coclear, provavelmente pelo fato de uma 
mesma etiologia estar relacionada à diferentes deficiências, 
o que reflete a heterogeneidade dos déficits que podem estar 
associados à surdez. Os autores salientam a importância da uti-
lização de métodos de avaliação das habilidades comunicativas 
e de percepção auditiva adaptados às limitações e necessidades 
de crianças portadoras de deficiências múltiplas. 

Outro aspecto importante levantado pelos autores diz 
respeito à importância da interação das crianças com o am-
biente em que vivem e estudam e com as pessoas com as 
quais convivem para que uma melhoria na qualidade de vida 
seja alcançada. Apesar de se tratar de um aspecto avaliado de 
maneira subjetiva, por meio do relato dos pais, o mesmo é 
importante como indicador dos benefícios obtidos por meio 
do uso do implante coclear, na dimensão social. Os resultados 
do estudo apresentado sugerem que as crianças portadoras 
de deficiências múltiplas associadas à surdez podem obter 
benefícios com uso do implante coclear. Os autores sinalizam 
para a necessidade de adoção de testes adaptados a crianças 
portadoras de necessidades especiais para avaliação dos be-
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nefícios e das habilidades comunicativas.
Os autores concluíram que a presença de deficiências 

múltiplas não contra-indica o uso do implante coclear, mas 
que deve ser levado em consideração que os resultados podem 

ser limitados em decorrência dos déficits associados e que os 
pais necessitam ser devidamente informados a respeito dos 
benefícios e limitações.
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